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Introdução: O SUS tem ações voltadas ao fortalecimento da Atenção Primária à 

Saúde e passa a dar ênfase no trabalhado interdisciplinar para melhorar os serviços 

prestados nas Unidades Básicas de Saúde tendo como uma das diretrizes o 

acolhimento. Objetivo: compreender o papel desempenhado pelo profissional de 

saúde na prática do acolhimento na Estratégia da Saúde da família. Metodologia: 

Trata-se de uma Revisão Integrativa segundo Cooper, realizada na base de dados 

LILACS com os descritores acolhimento, SUS, ESF, atenção primária à saúde e saúde 

coletiva, entre 2003 e 2009. A questão norteadora foi qual o papel do profissional de 

saúde no seu cotidiano profissional para desenvolver o acolhimento na Estratégia da 

Saúde da Família. A apresentação dos dados ocorreu em quadro sinóptico que 

sintetizou as informações que foram analisadas de acordo com a literatura. 

Resultados: Foram incluídos 10 artigos no estudo, 5 foram publicados no ano de 

2008, 3 no ano de 2007, 1 no ano de 2006 e  1 no ano de 2004. Os autores 

destacaram como uma necessidade para efetivar a prática do acolhimento na ESF a 

resolutividade, o cuidado integral, a humanização do atendimento, o “ouvir o usuário”, 

a identificação do real problema do usuário, ao eficiência do serviço de referência e 

contra-referência e a capacitação da equipe de saúde. Conclusões: O papel do 

profissional de saúde na prática do acolhimento na ESF que se destacou foi a 

realização de uma escuta qualificada, portanto saber ouvir o usuário é uma 

ferramenta imprescindível para que a equipe de saúde desenvolva o acolhimento na 

ESF, estabelecendo vínculo entre o paciente e a equipe de saúde.  

Descritores: Acolhimento, SUS, PSF. 

 

 

 

 


